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UM




— Estrelas do rock não se aposentam aos vinte e cinco anos! Sou jovem demais. E não tem chance nenhuma de eu começar a jogar bocha. 

Jason olhava mal-humorado pela janela do helicóptero para a fazenda de pérolas abaixo.

Ao seu lado, Jo deu de ombros.

— Então arrume um emprego. Encontre um hobby diferente. E não, transar com todas as garotas que você conhece não é um hobby. É mais como um vício que você deveria largar.

— Não é minha culpa se as mulheres me acham irresistível — ele disse presunçosamente. — Eu sou uma porra de uma estrela do rock. Vai, mana, me diz duas mulheres que não dormiriam comigo se eu pedisse.

— Bem, tem eu, para começar. — Jo avistou a fazenda de pérolas. — Ah, eu deveria parar lá antes de deixar a cidade. Eu poderia usar pérolas no escritório...

Jason bufou.

— Você é da família. Você não conta.

Jo o presenteou com o olhar que ele a vira praticando no espelho - aquele que ela planejava usar com funcionários que estourassem seus orçamentos.

— Meu querido meio-irmão, caso você tenha esquecido, não há relação de sangue entre nós. Então, se você realmente for irresistível, seu charme deveria funcionar comigo. E eu simplesmente não estou interessada.

— Não, você só é maluca. — Jason gesticulou para cima e para baixo do corpo que ele sabia ser esculpido à perfeição. — Nenhuma mulher sã pode resistir a isso.

— Nos aproximando da Ilha Romance agora. Terei vocês no solo em cinco minutos — disse a piloto rispidamente.

Jason a considerou. Não, velha demais. Ela devia ter bem mais de trinta. Ele espiou de volta pela janela, esperando vislumbrar corpos de biquíni na praia enquanto a faixa branca e verde no horizonte se expandia em um atol em forma de coração.

Ele não pôde evitar sentir um arrepio de excitação. Este era o lugar, ele sabia. Este resort tropical exclusivo era onde uma estrela do rock poderia descansar e se recuperar um pouco, com muita companhia feminina para mantê-lo ocupado à noite. E quando Angel voltasse à razão e saísse para procurá-lo... bem, aqui ele estaria. No paraíso. O que mais ela poderia pedir além do homem perfeito no cenário perfeito? Talvez ela reconsiderasse sua decisão de acabar com a banda, concordasse em fazer uma turnê de retorno e percebesse que nada era melhor do que viver a vida de estrela do rock. Ela só precisava de um tempo, só isso. Tempo que ele passaria no paraíso, curtindo a vida.

Ele se perguntou se queria uma loira, morena ou uma rara ruiva esta noite. Quando o helicóptero aterrissou com um solavanco, ele decidiu deixar por conta do acaso. Afinal, poderia tentar algo diferente amanhã.
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— Audra, você cuidará das Pérolas esta semana — Annette não levantou os olhos da lista de funcionários em suas mãos. 

Audra ergueu as sobrancelhas ao ouvir o nome das joias da coroa do resort. — Pensei que apenas a Jackie limpava as Vilas Pérola — Funcionárias casuais da limpeza como ela não tinham a menor chance de chegar perto dos VIPs que se hospedavam nas Pérolas. Geralmente, ela acabava lidando com os quartos estilo motel no prédio principal. Famílias, casais em lua de mel e profissionais bem pagos que não tinham segredos para guardar como os hóspedes das Pérolas do outro lado da lagoa.

Annette deu de ombros. — Jackie está de licença médica. Machucou o joelho quando escorregou limpando um dos banheiros. Posso designar uma das outras garotas - Penny, talvez - mas você pediu mais responsabilidade, e se quiser ficar depois que a estação seca acabar, terá que saber como lidar com VIPs.

E se ela não o fizesse, Penny poderia conseguir a posição permanente, era o que Annette não dizia. Ela não precisava. Audra precisava do emprego e não podia se dar ao luxo de perdê-lo para Penny. Este trabalho a sustentaria até a próxima rodada de ofertas de emprego para graduados no ano seguinte, se ela pudesse ganhar a disputada posição em tempo integral na baixa temporada. Caso contrário, seria forçada a voltar às intermináveis rodadas de busca por emprego entre as filas para receber o seguro-desemprego. Exatamente como seus irmãos e seu pai. — Não, eu farei — Audra respondeu. — Obrigada.

— Você deveria me agradecer. Maxima é a única vila ocupada no momento. Um VIP cuja única exigência é privacidade e solidão. Deve ser fácil.

Audra assentiu, mas não concordava. Nada em sua vida era fácil.

Annette colocou a lista sobre a mesa e tirou o celular do bolso. — Vou mandar uma mensagem para o Dennis e pedir que ele autorize o acesso para você — Ela digitou na tela do celular. — Pronto. Vá até a Recepção e ele cuidará disso.

Agradecendo à sua chefe uma última vez, Audra deixou o refeitório dos funcionários e serpenteou pelo alojamento da equipe, passando pelas palmeiras e subindo até o prédio principal. Só quando chegou às portas é que ela vislumbrou mais do que um relance da lagoa em forma de coração que dava nome à Ilha do Romance. Não era a primeira vez que ela se maravilhava com o quão bem as áreas de serviço do resort de luxo estavam escondidas entre as densas palmeiras e pandanus. Quando os hóspedes pagavam uma fortuna por cada noite que passavam na ilha, eles não queriam ser lembrados de que o pequeno exército de funcionários que atendia a todas as suas necessidades também morava lá, sem pagar aluguel.

Audra respirou o leve aroma de frangipani ao entrar no saguão com ar-condicionado, desejando poder usar uma flor atrás da orelha como as funcionárias da Recepção faziam, mas as flores mal ficavam no lugar durante a limpeza do primeiro quarto, muito menos o dia todo, então ela desistira delas.

Hana, a guia turística japonesa, estava sozinha no balcão da Recepção.

— Sem passeios hoje? — perguntou Audra.

— Apenas pesca de helicóptero esta manhã. À tarde, tenho um grande grupo fazendo snorkel no Jardim de Rosas, se você quiser vir — Seus olhos escuros brilhavam de entusiasmo. Audra suspeitava que Hana preferia estar na água a ficar em terra, mas ela não entendia isso.

— Só se você disser aos tubarões para ficarem longe — respondeu Audra.

Hana soltou uma risadinha. — Oh, mas os tubarões de recife são a melhor parte! Eles são muito tímidos.

— Não comigo — Audra ainda carregava as cicatrizes de seu primeiro encontro com um tubarão de recife. Ela estava na água rasa até os joelhos no que acabou sendo o berçário de tubarões de recife e uma das criaturas a mordeu na perna. Ela não se aventuraria na água novamente tão cedo.

Falando em pressa... Ela vislumbrou Dennis entrando no escritório de segurança, desculpou-se com Hana e foi atrás dele.

Dennis lhe deu um breve aceno de reconhecimento e estendeu a mão. — Identificação?

Audra tirou sua pulseira e a entregou.

Dennis a colocou no scanner e tamborilou os dedos nas teclas. — Agora você tem acesso a todas as Vilas Pérola também. Mais alguma coisa que eu possa fazer por você?

Audra balançou a cabeça e prendeu o ID em seu pulso. — Obrigada.

— Tome cuidado por lá — disse Dennis sombriamente, olhando feio para a lagoa.

Audra seguiu seu olhar. — Acredite, não estou interessada em me aproximar de mais nenhum tubarão.

Ele soltou uma risada. — Não só os tubarões na água. Os das vilas também. Ricos esnobres, pessoas com mais dinheiro do que moral. Ou bom senso. Tenha cuidado, ou você perderá seu emprego.

— Como? Não vou roubar deles, e conheço todas as nossas cláusulas de confidencialidade e não divulgação. Não sou estúpida o suficiente para levar histórias para a imprensa.

— Isso é bom, mas é da regra de não confraternização que você precisará se lembrar — Seu olhar parecia estar procurando por sua alma.

— Eu não confraternizei com ninguém, hóspede ou funcionário, desde o dia em que cheguei, e não pretendo fazer isso — ela respondeu. — Você realmente acha que eu seduziria algum velho magnata da mineração por sua fortuna? — O dinheiro seria útil, ela não podia negar, mas a ideia de dormir com algum velho... simplesmente não valeria a pena. Ela não estava desesperada o suficiente para fazer isso.

— Não, você é uma boa garota, mas seu pai gostaria que eu cuidasse de você, só isso. Trabalhamos juntos por tempo suficiente, ele é quase como família, o que faz de você família também. E sua mãe me mataria se eu deixasse algo ruim acontecer com você aqui. Já estou em maus lençóis por causa do tubarão — Dennis tossiu. — Há uma razão pela qual apenas Jackie atende aquelas casas.

— Porque ela é a governanta mais antiga depois da Annette — respondeu Audra bruscamente. — Ela é excelente no que faz. Ainda detém o recorde de ser a única pessoa capaz de limpar todo o prédio principal em um único turno, e isso foi há dez anos. Ninguém mais consegue fazer isso.

Dennis assentiu pensativamente. — É por isso que ela é uma funcionária sênior, sim, mas não é por isso que ela vai para as Pérolas. Costumávamos mandar funcionários mais jovens para lá, mas tive que escoltar muitos deles para fora da ilha. Seduzidos pelos hóspedes. Dinheiro ou amor ou... alguns diziam que eram intimidados pelos VIPs, que lhes diziam que perderiam o emprego se não atendessem a todos os caprichos dos hóspedes. Não quero ver isso acontecer com você.

Audra conteve sua raiva. Dennis e seus pais se preocupavam com ela, ela sabia disso, mas ela vinha trabalhando em empregos de meio período na área de hospitalidade nos últimos sete anos, desde que completou catorze anos. E sabia como lidar com clientes masculinos misóginos com problemas de direito, fossem eles pagando mil dólares por noite por uma vila à beira-mar ou três dólares por uma xícara de café horrível. Embora café quente na virilha fosse uma defesa melhor do que tentar esmagar o pé dele com um pesado carrinho de limpeza cheio de toalhas. Mais satisfatório, também.

A menos que Dennis soubesse de algo que não estava lhe contando...

A suspeita a levou a dizer: — Você sabe algo sobre os VIPs que estão aqui agora que não está me contando? É alguma estrela pornô irresistível ou algo assim?

Dennis riu. — Não, não faço ideia de quem são os hóspedes. Digamos que é um palpite, então estou te dizendo para ter cuidado.

Audra respirou fundo. — Obrigada, Dennis, mas nós dois sabemos que nenhum cara rico vai me olhar duas vezes, a menos que a visão dele esteja falhando. Uma garota de família assistida que cresceu em moradias públicas superlotadas? Eu não seria boa o suficiente para ele. Você não tem nada com que se preocupar.
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— E aí, o que você acha? — perguntou Jason, olhando para Jo. 

Ela arrastou os sapatos no caminho. — Eu adoro a propriedade e a localização. A infraestrutura parece sólida, os padrões de qualidade e ambientais são excelentes e tudo foi construído para resistir a ciclones. Aquele abrigo contra ciclones parece que poderia sobreviver ao maldito apocalipse. No que diz respeito a imóveis, é lindo e brilhante. Mas como negócio... não tenho certeza. Quer dizer, é um resort de luxo remoto e estamos na alta temporada, mas o lugar está meio vazio. Eu compraria a propriedade como um investimento de longo prazo e deixaria alguma rede de hotéis administrar o lugar, mas nenhuma delas parece interessada. Isso é um sinal de alerta e tanto. Adicione isso ao preço pedido, que é muito alto, e... não. Eu não quero comprar o lugar.

— Mas eu quero morar aqui. Vou ficar aqui o mês todo, como planejamos.

Sua irmã olhou para ele como se ele tivesse falado chinês e não português. — Por quê? Quer dizer, eu entendo que é bom para férias, mas o isolamento te mataria. Você fica miserável quando não está cercado de fãs. Quanto tempo você gostaria de viver aqui sozinho?

Jason riu. — Eu não estaria sozinho. Há um hotel cheio de pessoas aqui. Bem, meio cheio, talvez. Garotas diferentes toda noite, todas procurando diversão. É como o paraíso do astro do rock.

— E é isso que você quer, uma garota nova toda noite? É tudo o que você quer da vida?

Jason não suportava ver a pena e o nojo nos olhos dela, então ele observou a lagoa em vez disso. — Até eu encontrar a certa, sim. — Ela viria. Tinha que vir. E quando viesse, ele estaria esperando em uma praia romântica de braços abertos.

— Você nunca vai encontrá-la desse jeito, Jason. Em vez disso, você vai ficar muito solitário.

— Eu nunca fico solitário. Posso ter qualquer garota que eu quiser, lembra?

Jo revirou os olhos. — É, exceto eu e qualquer uma que realmente importa. E eu não vou ficar num resort no meio do nada que eu não quero comprar. Vou embora hoje à noite, então você pode ter suas orgias do anoitecer ao amanhecer sem eu reclamando que suas parceiras de cama fazem barulho demais. — Ela suspirou. — Você ainda está preso a ela, não é?

— Não! — Até Jason ouviu a defensiva em seu tom.

— Então por que você está se escondendo nesta ilha por um mês? — Jo insistiu.

— Verificando o lugar antes de comprar. Analisando se quero me aposentar aqui e passar de astro do rock a dono de hotel. Eu sempre achei que passaria para a história como realeza do rock como os Stones, não que sairia da indústria da música antes dos trinta. Parece cedo demais, sabe? — Jason tentou soar virtuoso. — Vou passar um mês descobrindo o que quero fazer a seguir na minha vida. Que caminho quero seguir.

Jo bufou. — Quer que eu encontre uma orientadora vocacional para você? Aposto que a escola local ou o centro de emprego tem uma. Vou ver se ela está disposta a voar até aqui por um dia como consultora para te aconselhar sobre suas escolhas de carreira.

Pensando na jovem professora que havia sido sua orientadora vocacional no ensino médio, Jason se animou. — Ela é tão gostosa quanto a Srta. -

— Como diabos eu vou saber? Provavelmente não. Pode até ser um homem.

— Porra, não. Não preciso de um cara me dizendo o que fazer. O Trevor já é ruim o suficiente. — Jason não pôde suprimir um arrepio. Ele nunca admitiria em voz alta, mas estava aterrorizado com o consultor de segurança da banda. O cara era um ex-fuzileiro naval dos EUA que serviu no Afeganistão, pelo amor de Deus. Ele poderia matar um homem com as próprias mãos, Jason tinha certeza disso. Ei, talvez essa fosse uma coisa boa sobre o fim da banda. Não precisaria mais se perguntar se hoje seria o dia em que ele finalmente empurraria Trevor para o limite e o rosto furioso do homem seria a última coisa que ele veria.

— Não me lembro de você reclamar quando Trevor espantou aquela maluca perseguidora que jurava estar grávida de você. Qual era o nome dela mesmo? — Jo rebateu.

Ele não se lembrava e não queria se lembrar. O bebê não era dele - as camisinhas garantiam isso. E ele não queria falar ou nem mesmo pensar em garotas malucas que não entendiam o significado da palavra não. Ele passou a pulseira no scanner abaixo da placa ornamentada que dizia VILLA MAXIMA e conteve um suspiro de alívio quando a porta se abriu. Poderia muito bem ter dito LAR DOCE LAR pelo que ele se importava. Este era o lugar. Pelo próximo mês, seria o paraíso do astro do rock. Ele tinha certeza disso. Mas primeiro, ele queria ficar um pouco mais confortável.

— Preciso mijar. — Ele entrou em sua vila, mexendo no zíper enquanto se dirigia ao banheiro.








  
  
QUATRO




Audra guardou o pano de pó no cesto de roupa suja quando a porta se fechou atrás dela, abafando o zumbido do aspirador robótico enquanto ele deslizava pelos pisos da Villa Pinctada. Restava apenas uma villa - Maxima, a habitada. Decidindo deixar seu carrinho no pé da escada ao lado da Pinctada, Audra subiu correndo até a grandiosa entrada principal da acomodação mais cara do hotel. 

Sua pulseira ativou a porta quando ela se aproximou, mas ainda assim hesitou.

— Olá, serviço de quarto — ela chamou, cruzando os dedos na esperança de não receber resposta. Repetiu o chamado duas vezes, antes de comemorar internamente que os hóspedes não estavam em casa. Seu primeiro dia lidando com VIPs foi um sucesso - porque ela não viu nenhum.

Os copos sujos alinhados na pia marcavam esta villa como ocupada. Audra os colocou na lava-louças e, após algumas passadas com o pano de limpeza, riscou a cozinha de sua lista de cômodos para limpar. Uma espiada nos quartos revelou camas intocadas e uma única mala no quarto principal - apenas um VIP, então, ou um casal que viajava leve. Melhor do que crianças mimadas e esnobas que gostavam de espalhar comida nos móveis. O cesto de roupa suja estava vazio, assim como o de lavagem a seco. Restava apenas o banheiro.

Pela segunda vez, ela cruzou os dedos ao entrar na caverna de porcelana branca reluzente que era maior que seu quarto na acomodação dos funcionários. Produtos de higiene, azulejos... até o papel higiênico estava intocado, ainda dobrado em ponta de flecha desde a última vez que Jackie havia limpado a villa. O único toque de cor no ambiente era uma pequena estátua de sapo verde na borda da banheira de hidromassagem. Era uma réplica perfeita daqueles que infestavam os banheiros dos funcionários. Ainda bem que não era real ou ela teria que -

A estátua pulou para o saboneteiro. De todas as villas que um sapo poderia escolher, tinha que ser justamente a habitada. Audra abriu seu pano de pó e o jogou, cobrindo o sapo e seu poleiro. Ela rapidamente embrulhou tudo, esperando carregar o sapo para fora, mas ele se contorceu e caiu na banheira. Onde tinha três amigos gordos. Audra xingou.

Ela conhecia as regras do hotel. Toda a vida selvagem na reserva da ilha era protegida. Ela seria multada se machucasse deliberadamente um sapo. Então, ela poderia levá-los para fora ou espantá-los pelo ralo por onde haviam subido. A grade do ralo da banheira estava ao lado do buraco que deveria estar protegendo, escancarando as boas-vindas aos seus antagonistas anfíbios.

Hora do jogo. Audra subiu na borda e escorregou para o fundo da banheira para duas pessoas. Ela pegou a pilha de toalhas limpas que trouxera e enrolou algumas em uma cerca temporária ao redor dos sapos. Desdobrou uma terceira e a espalhou sobre o topo do cercado. Tudo o que ela tinha que fazer era empurrá-los para o ralo. Lenta e cuidadosamente... um plop abafado soou sob a toalha. Um a menos, faltavam três.

Calmamente, Audra apertou o cercado, ouvindo outro plop satisfatório. Ela continuou empurrando as toalhas juntas até não haver espaço para um sapo entre elas. Cautelosamente, ela as levantou. Não havia mais sapos, para seu deleite. Restava apenas fechar a escotilha de fuga. A grade do ralo foi facilmente recolocada, mas não havia nada segurando-a no lugar para impedir que os sapos saltassem de volta. Tirando sua ferramenta multiuso, Audra desdobrou o alicate e começou a trabalhar no metal, dobrando as bordas para que se encaixasse firmemente no topo do buraco do ralo. Satisfeita, ela se sentou e guardou a ferramenta multiuso de volta no bolso.

O som de água corrente a fez congelar. A torneira da banheira não estava aberta, nem o chuveiro. O fluxo era forte demais para ser a torneira da pia, então Audra olhou horrorizada para o homem que se aliviava na privada. Jeans de grife caros se agarravam ao que ela tinha que admitir ser um bumbum muito bonito - tão bem moldado que levou um momento para ela perceber que o cara estava usando jeans em um clima tropical. Seu VIP era definitivamente um turista estrangeiro. Um estrangeiro com uma mangueira de incêndio.

Em uma casinha como a de seus pais, privacidade era uma mercadoria preciosa e o isolamento acústico era inexistente. Então, com três irmãos e seu pai usando o banheiro ao lado do quarto que ela compartilhava com sua irmã mais nova, Samantha, as duas meninas haviam categorizado os barulhos que ouviam enquanto riam deitadas em suas beliches à noite.

Havia os gotejadores - geralmente meninos pequenos e homens idosos que pingavam em um filete minúsculo por uma eternidade como uma torneira com vazamento. Depois havia os borrifadores - que não miravam no fundo da privada, mas gostavam do som do líquido caindo na porcelana, ou assim parecia. E os jorradores - aqueles que haviam acumulado toda uma pressão e estavam fazendo como uma mangueira de incêndio. À medida que ela e seus irmãos cresceram, ela adicionou uma quarta categoria à lista - os batedores. Esses aproveitavam a privacidade do banheiro para se masturbar, e seus gemidos e grunhidos reveladores sempre a faziam rir.

O Sr. VIP Bumbum-de-Pêssego - ou deveria ser Bumbum-de-Ameixa, dado seus jeans escuros? - certamente não era um batedor: ele era o tipo de jorrador de alta pressão que você obtém de uma viagem de três horas por estradas não pavimentadas da cidade, seguida de uma viagem de barco agitada através de marés mutantes até a ilha. Ou uma bebedeira envolvendo uma ou duas caixas de cerveja barata, uma garrafa de bourbon e uma partida de futebol na TV tão fascinante que não podiam deixá-la até o apito final. Não, turistas estrangeiros não entendiam o futebol australiano.

Ela considerou sair da banheira e escapar enquanto ele estava de costas, mas fazia mais sentido ficar onde estava. Pelo menos assim ela teria a desculpa de estar lidando com os sapos - poderia dizer que não tinha visto nem ouvido nada. E não tinha mesmo - até que o homem se sacudiu e virou-se levemente para alcançar o papel higiênico. Então ela viu o que tinha que admitir ser um equipamento bem considerável antes dele guardar sua mangueira de volta nas calças e fechar tudo com segurança lá dentro. Talvez ele fosse um ator pornô.

Bem. Havia alguma emoção para uma manhã. Um show gratuito. Audra sentiu um toque de umidade em sua coxa. Ah, puta merda. O sapo estava sorrindo para ela? Pequeno bastardo. Ela pegou uma toalha e a usou para empurrá-lo para fora de sua perna e mais perto do ralo. Merda. Ela o havia selado. Audra jogou a toalha sobre o bichinho atrevido e o embrulhou, esperando que desta vez tivesse o sapo dentro. Agora o Bumbum-de-Ameixa só precisava sair logo para que ela pudesse correr para as portas francesas da varanda.

A água chiava e pingava na pia, seguida pelo som de alguém pressionando o dispensador de sabonete líquido. Ela nunca tinha odiado tanto a boa higiene. Por que o Bumbum de Ameixa não podia esquecer de lavar as mãos? O sapo já estava se contorcendo em outra tentativa de fuga.

Passos cruzaram os azulejos e ela ouviu uma voz distintamente australiana dizer:

— Merda, preciso de uma cerveja. O que tem no minibar hoje?

— O que eu pareço, sua empregada? Vá olhar você mesmo, preguiçoso — a mulher parecia estar na cozinha.

— Tenho em boa fonte que é uma bunda de primeira, não que você notasse, mana. Algumas revistas me pediram para fazer pôsteres centrais dedicados a essa perfeição — a voz do Bumbum de Ameixa foi sumindo enquanto ele se dirigia à cozinha para se juntar à mulher que Audra percebeu ser sua irmã.

Audra respirou novamente e levantou a cabeça acima da borda da banheira. A barra estava limpa. Ela pulou por cima e correu para a porta externa. A fechadura clicou e as portas se abriram quando ela agitou freneticamente sua pulseira no scanner. Agarrando a toalha embolada nos braços, ela bateu seu traseiro, certamente não digno de pôster central, contra a porta para fechá-la. Um segundo clique da fechadura indicou que estava segura.

Ela sacudiu o sapo para fora, debaixo da varanda, e levou a toalha amassada para seu carrinho no Pinctada. Adeus ao primeiro dia tranquilo nas Pérolas. Será que poderia ter sido pior?

Sim, ela decidiu. Ele poderia tê-la visto. Ele poderia estar fazendo mais do que mijar. O sapo poderia ter entrado em sua roupa íntima. Ou pulado para fora da banheira e alertado ele. Ou ambos. Ou poderia ter sido a irmã no banheiro...

Hmm, um irmão e uma irmã que podiam pagar o Maxima. Seriam filhos adultos de algum magnata da mineração ou da mídia? Isso era quase pior do que os mais novos - esses deliberadamente derramariam calda de chocolate no tapete e ririam enquanto a observavam limpar. O tipo de pessoas que nunca tiveram que trabalhar um dia em suas vidas. Ela não deixaria isso preocupá-la, mas também não aceitaria nenhuma merda deles.

Audra jogou um saco de roupa suja sobre o ombro e pegou uma nova pilha de toalhas. Erguendo o queixo, ela marchou de volta para a vila.
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Audra passou sua pulseira pelo leitor e esperou que a porta se abrisse, mas ela permaneceu firmemente fechada. O interfone ao lado dela emitiu um bipe persistente. Ela deslizou seu cartão de identificação pelo scanner lentamente, para que a coisa estúpida não pudesse possivelmente lê-lo mal. Ela respirou fundo para se acalmar e o bipe parou... mas apenas por um momento antes de recomeçar. 

Audra olhou fixamente para a tela do interfone e ficou atônita ao ver uma mensagem escrita nela.

HÓSPEDES EM CASA.

NOTIFICAR?

Seu dedo pairou sobre CANCELAR, mas ela mudou de ideia e pressionou o botão ENTER.

Um suave sino soou, ecoando na villa. — Serviço de limpeza na porta — anunciou uma voz gravada, mas melodiosa, em inglês. — Serviço de quarto necessário?

— Com certeza! — Audra ouviu o grito empolgado de Bumbum de Ameixa.

Sua irmã o repreendeu. A porta da frente se abriu e Audra se viu cara a cara com uma jovem mulher mais ou menos da sua idade. Audra baixou o olhar para os sapatos caros da mulher. — Não precisamos de nada. Acabamos de chegar hoje e ainda não fizemos sujeira suficiente para precisar de limpeza.

Mas eu fiz, Audra pensou, mas não disse. A banheira ainda estava cheia de toalhas contaminadas por sapos. — Toalhas — ela disse, apontando.

— Pergunta pra ela! — Bumbum de Ameixa insistiu, seus pés descalços aparecendo nos azulejos atrás da mulher. — Você transaria comigo, né?

Nossa. Ele pode ter um equipamento decente, mas é só isso que define esse babaca. Provavelmente um ator pornô com certeza. — Não, obrigada — disse Audra fracamente.

— O que ela disse? — Bumbum de Ameixa exigiu.

A mulher balançou a cabeça e guiou Audra até o banheiro, depois bloqueou a entrada para manter seu irmão do lado de fora. — Ela não entende inglês. A maioria das camareiras do hotel são migrantes estrangeiras, esperando que suas qualificações sejam reconhecidas enquanto melhoram seu inglês para conseguir empregos com salários melhores. Além disso, ela poderia perder o emprego por dormir com um hóspede. Você não se lembra do que o gerente do hotel disse sobre as políticas de fraternização durante nosso tour? Deixe-a em paz, Jason.

Audra bufou. Em Perth, talvez, a equipe do hotel fosse de migrantes recentes, mas não aqui em Broome. Até mesmo os funcionários temporários eram australianos. Mas se as palavras da mulher mantivessem as mãos do irmão hipersexualizado longe dela, melhor ainda. Ela colocou a pilha de toalhas limpas na borda da banheira de hidromassagem e enfiou as toalhas com cheiro de sapo no saco de roupa suja.

O vidro tilintou no metal. Provavelmente uma garrafa de cerveja vazia sendo jogada no lixo. O barulho de plástico amassado a seguiu. Definitivamente o lixo. Ela esvaziaria isso no caminho de saída e então poderia escapar das Pérolas pelo resto do dia.

Fixando os olhos firmemente no chão de azulejos, Audra marchou para a cozinha ao som aproximado das hélices de um helicóptero. Terceiro voo hoje.

— Certo, lá está minha carona voltando. Não se meta em muitos problemas, não cause muito transtorno para a equipe e aproveite suas férias. Se você não estiver em forma e pronto para a turnê de despedida da banda, você sabe que serão suas bolas na linha de corte.

Banda? Ela disse que ele estava em uma banda? Audra ergueu o olhar para examinar o rosto de Bumbum de Ameixa. Mesmo com a barba por fazer sexy ao longo de seu queixo geralmente bem barbeado, ela reconheceu o rosto do pôster que havia enfeitado a parede de seu quarto durante a maior parte dos últimos cinco anos. Aquele que Sam beijava toda manhã. Um com o qual ela fantasiava desde o ensino médio. Talvez ela mesma tivesse até beijado aquele pôster uma ou duas vezes. Ela desviou o olhar antes que ele pudesse pegá-la olhando. Ah, merda. Ela já tinha visto o seu -

— Prometa-me que se você se sentir sozinho, você vai me ligar. Não faça nada estúpido. — A irmã fungou. — Eu realmente te amo e me importo com você, sabia?

— HA! — ele gritou. — Eu sabia. Te disse que você me queria. Não é incesto se eu sou seu meio-irmão. Todo mundo me quer.

Audra bufou. Babaca arrogante. Até ela podia dizer que a garota não o queria.

— Você está delirando, Jason. Eu te amo porque você é meu irmão, com ou sem laços de sangue. Eu não dormiria com você nem se você fosse o último homem na Terra. — Ela pegou seu telefone e o tocou significativamente. — Prometa que vai me ligar.

Ele assentiu emburrado.

Seus olhos encontraram os de Audra. — Não aceite nenhuma merda dele. Tem um lugar na cidade que castra gatos por metade do preço. Você pode colocar na conta do hotel dele. — Ela piscou.

Audra sufocou uma risada. Mexer com o equipamento glorioso deste homem? O mundo choraria. Especialmente se a castração o privasse de sua voz característica que incendiava roupas íntimas. Até ela derramaria uma lágrima pela perda.

Ela esperou a irmã sair antes de puxar a lixeira para trocar o saco dentro.

Pés descalços apareceram ao lado da lixeira. — Você entendeu cada palavra, eu aposto — ele disse. — E eu sei que você me reconheceu. Se você sabe quem eu sou, nós dois já sabemos a resposta para a minha pergunta. Então me responda. Você transaria comigo?
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Audra não hesitou. 

— Não — Ela virou-se para sair antes que pudesse voltar atrás e mudar sua resposta.

Uma mão pousou pesadamente em seu ombro.

— Porra, não vai embora. Você sabe quem eu sou?

Lá vamos nós. Ela suspirou enquanto se desvencilhava do aperto dele e virava-se para encará-lo.

— Você é Jay Felix, o vocalista do Chaya, e tem um exército de fãs pelo mundo todo. Seus shows estão sempre lotados porque você se faz... acessível aos seus fãs — E o homem que estrelou todas as suas fantasias de adolescente.

Ele riu.

— É mais como se elas se fizessem acessíveis para mim — Ele baixou a voz, usando o ronronar sedutor que a fez se apaixonar por suas músicas no ensino médio. — Vamos lá, Audrey, me diz que você não faria.

— Eu já disse que não — ela retrucou. — E é Audra, não Audrey — Ela tirou o crachá do peito e o segurou na frente dos olhos dele. — Menos distração para você ver melhor — E porque ela queria ouvir a voz dele acariciando seu nome, só uma vez...

— Eu gosto da vista — Ele deliberadamente baixou o olhar para os seios dela.

Ela sentiu coceira para esbofeteá-lo. Nunca havia gostado tanto de seu uniforme de trabalho conservador quanto hoje.

— O que mais uma mulher poderia querer além de uma porra de uma estrela do rock, Audrey? — ele sussurrou.

Estrela do rock? Galinha, isso sim. E uma que nem conseguia acertar o nome dela. Audra olhou-o nos olhos.

— Menos palavrões, para começar. Um pouco de honestidade. Humildade. Alguém que escute e lembre do nome dela. Ser a única de alguém, e saber que seu parceiro não é o querido de milhões, mas seu.

— Meu? — Ele se aproximou dela para que ela pudesse sentir sua respiração quente em seu rosto. — Você quer ser minha?

SIM, cada célula de seu corpo gritava, ou pelo menos aquelas abaixo do pescoço. As em seu cérebro estavam soando sirenes de alerta contra idiotas que não sabiam seu nome e a fariam perder o emprego sem se importar. No entanto, ali estava o ídolo de sua adolescência, tão perto que ela poderia estender a mão e tocá-lo. Perto o suficiente para sentir seu cheiro. Audra recuou, franzindo o nariz em defesa contra o cheiro do homem. Ele cheirava como a onipresente poeira de pindan do continente, sobreposta com suor de caminhar no exterior na umidade, com uma nota superior tentadora do sabonete de frangipani do banheiro, lembrando-a do que ela havia visto lá. Seus olhos se desviaram para a frente das calças dele.

A mão dele deslizou para a vista, cobrindo sua virilha.

— Eu te dou se você admitir que quer.

Por um instante insano, ela considerou. Considerou ceder aos seus próprios desejos adolescentes de se aproximar e ficar íntima de uma estrela do rock. Mas ela não estava mais no ensino médio.

— Sr. Felix, essa é uma oferta adorável e eu realmente aprecio, mas estou no meio do meu turno de trabalho. Tenho muito a fazer hoje — Como reunir todos os aspiradores de pó robóticos nas outras vilas. Ela rezou para não ter que perseguir nenhum embaixo da cama.

— Trabalhando. Claro — Seu sorriso dizia que ele achava que era uma piada. — Quando você sai? Quero estar lá quando você sair.

Ele e seus malditos trocadilhos. Estrela do rock nojenta, persistente e arrogante.

— Desculpe, Sr. Felix, mas os funcionários não confraternizam com os hóspedes. É contra as regras — Ela exibiu um sorriso profissional. — Tenho outros hóspedes para atender. Se precisar de algo, não hesite em ligar para a Recepção. Eles ficarão felizes em ajudar — Ela forçou seus passos a permanecerem confiantes enquanto saía pela porta da frente, descia as escadas e entrava no Pinctada. Quando a porta se fechou atrás dela, ela pressionou as costas contra ela e escorregou até o chão.

Por que tinha que ser ele? A imagem da perfeição masculina que ela admirava em seus pôsteres e videoclipes, sonhando que um dia ela o conheceria e talvez, apenas talvez, ela conheceria uma noite de êxtase em seus braços. Era isso que a imprensa dizia sobre Jay Felix - havia dezenas de histórias sobre garotas que ele havia amado intensamente por uma noite. Nunca mais que uma noite. Como o rei das Mil e Uma Noites - uma noite com sua rainha e na manhã seguinte ela pereceria. Não que Jay fosse conhecido por matar mulheres. Não, ele as deixava muito vivas e cantando seus louvores. Cada garota do ensino médio no mundo queria ser aquela que o curaria de seus modos de Don Juan, ser a Sherazade para domá-lo. Ela se perguntava se teria ficado tão encantada com ele se soubesse que sua ideia de sedução incluía olhar fixamente para os seios de uma garota enquanto casualmente pedia para transar. Ou que seu equipamento rivalizava com o dos touros Brahman do continente. Ele provavelmente copulava como um, também. Mm, que romântico.

Ela riu até que as lágrimas rolassem pelo seu rosto. Quando adolescente, ela teria dado qualquer coisa pelo que acabara de acontecer, palavrões e tudo. Mas agora? Ela se perguntava se o veterinário da cidade que oferecia castração pela metade do preço aceitaria um gato vadio humano. A irmã dele tinha a ideia certa. Ela não dormiria com ele nem se ele fosse o último homem na Terra.
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— Audra! — alguém gritou. 

Ela desligou o aspirador, desviando os olhos do homem suado e musculoso que fazia supino perto da janela. — Sim?

O personal trainer baixou a voz. — Mensagem para você da Recepção. Um dos seus hóspedes precisa de ajuda com a TV.

Seus hóspedes? Desde quando ela tinha seus próprios hóspedes? E a Engenharia ou TI não costumavam lidar com problemas tecnológicos? — Que quarto?

Serge apontou para seu crachá. — Villa Maxima.

Audra verificou seu pulso e, de fato, Maxima apareceu no visor do crachá. Claro. O Sr. Estrela do Rock precisava de uma camareira para ligar sua televisão, provavelmente. Não conseguia apertar os botões sozinho porque não sabia como. Provavelmente nem conseguia encontrá-los.

— Peça para ele ligar para a Engenharia — disse ela, alcançando o botão de ligar do aspirador sem nem olhar para ele.

— Os Pearls recebem serviço de camareira. Jackie costumava reclamar disso também. VIPs não podem ligar para o suporte técnico sozinhos. É para isso que você serve. — Serge deu de ombros. O movimento flexionou seus músculos do braço e deixou o cara fazendo supino no chinelo. — Você pode ver se algum deles precisa de um personal trainer esta semana? Ou uma aula de fitness? Estou com poucas reservas e se não melhorar, Adam não vai precisar mais de um assistente. Vou ter que voltar para a fazenda, trabalhando dezesseis horas por dia de novo. Sem mencionar que não vou ter horas suficientes para me certificar e poder deixar a fazenda para sempre. Se um dos VIPs solicitar ioga diário ou pilates ou treinamento pessoal... — Ele parecia esperançoso.

Mais alguém que desesperadamente queria sair da vida que a família e o destino haviam lhe imposto. Como ela poderia recusar? — Verei o que posso fazer — respondeu Audra. — Você sempre pode sugerir aulas de bem-estar para os funcionários, ou deixá-los participar dos programas dos hóspedes. Sei que Pamela adoraria uma aula de ioga e Penny reclama diariamente que não pode fazer algum tipo de programa de dança fitness aqui. — Ela percebeu Serge olhando fixamente para ela. — O quê?

— Se eu conseguir aprovação para aulas para funcionários, você estaria lá?

Ela conhecia aquele olhar, mas corou mesmo assim. — Talvez, se minha escala permitir. E se esse VIP não quiser me amarrar no quarto dele durante toda a sua estadia. Se eu não estiver no refeitório dos funcionários às seis, você pode vir me resgatar?

Serge sorriu. — Com prazer.

Audra guardou o aspirador no armário de limpeza da academia e partiu pela selva em direção à Villa Maxima. Peixes voadores deslizavam pela lagoa e ela desejou ter uma câmera boa o suficiente para capturá-los brincando. Um dia, ela prometeu a si mesma. Um dia ela ganharia dinheiro suficiente para vir aqui como hóspede de férias com uma câmera SLR. Mas esse dia demoraria a chegar.

Ela chegou à porta e fez uma pausa para respirar fundo. Paciência, calma e não mate o VIP, ela disse a si mesma. Então bateu na porta de vidro fosco. — Serviço de quarto, Sr. Felix.

— Está aberta.

Não estava, então ela passou seu bracelete, esperando o interfone apitar como havia feito anteriormente.

A porta sibilou ao abrir. Audra engoliu sua surpresa e entrou. Ela deveria estar acostumada com portas automáticas a essa altura.

— Aqui dentro.

Audra seguiu o som da voz dele até a sala de teatro, onde ele estava esparramado no sofá modular usando apenas uma cueca boxer preta e nada mais. Ele esticou a mão para coçar o volumoso pacote coberto de algodão.

Limpando a garganta, Audra começou: — A Recepção disse que você estava tendo problemas com a TV? — Ela atravessou o piso para poder se concentrar na tela e não no homem esculpido tentando-a como uma barra do melhor chocolate. O babaca tinha um corpo que rivalizava com o de Serge. Falando em Serge... — Se quiser, posso providenciar para que uma equipe de reparos da Engenharia venha aqui. Eu poderia organizar alguma outra atividade para você enquanto isso. Talvez agendar uma sessão com o personal trainer na academia... — Ela apertou os olhos para a tela. A imagem parecia estar bem, embora um pouco embaçada. Levou um momento para ela perceber o que estava vendo projetado na parede. Então ela não sabia para onde olhar. — Presumo que você não queira assistir ao canal de filmes adultos? — Audra perguntou, tentando manter uma cara séria. Ela já tinha ouvido todas as desculpas possíveis sobre por que os hóspedes do hotel haviam acessado acidentalmente o canal. Ela se perguntou se ele teria uma nova.








